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DIFFICULDADES 
Triste é dizei-o, nHs é terdade: 

muitos são os Pmbaraços qoA difficul· 
tam e tornam deplorava! a situação 
que se creoo quanto á pro\"isão de um 
padre na cadeira parochial da unica 
fregonia (resta villa. 

Faltos de elementos para ocror
rermos ãs exigPncias 1le um BEL'ir.F1 
CIO elev~do à cifra a que miram. na 
sua maior p~rte, esses qne pregôm1 
regrar-se pela sublime dnut rina en
sin~d~ pelo douti simo Philosopho da 
Galiléa, mixto de bondade e am11r,
vê a corporação parochial, auxiliada 
por orna commissão do abas1ados pa
rochiaoos, que hão si tio infrocllferos 
todos os seus esforços, que se Leem 
esvaido em fumo todas as suas t» '· 
ragens e que não leem correspood1-
do ao exilo aspirado os seus expe· 
tl1entes, com o fim louvavel de obter 
para aqui a encommendação de um 
parocho. 

Sabido como é. que pelas forças 
do rendimento parochial se torna im· 
passivei estabelecer uma casa de re 
sidencia a um padre qoe venha pa
rochiar a nossa egreja; conhecido co· 
mo está, por qoasi lodos nós, que é 
diminuto o BENEFICIO comparado com 
os lucros chorudos e elevados que, 
por via de regra, estão habituados a 
exigir na epoca actual os iotitulad0s 
PASTORES o' ALMAS, que só ºª abon. 
dancia aspiram viver; para satisfaze
rem ã exigencia de urna casa prop r ia 
para habitação parochial,-ucna re· 
soluç:io tomou a commissão acima re
ferida, confiada em que, vencido aquel
le ob~lac u l o, deixarà de ser mauli •la 
a situação em que aos enconlnm ri s, 
dep endentes da paruchia de S. ~fi. 
guel das Marinhas:-abrir ama so· 
bscri~.ção entre todos os parochianos. 
cujo pr oduclo s~ destine ao costea
mento da compra ou edi!icaçãr1 de um 
predio destinado á resil'ienda do pa
rocbo. 

Oxalá que lotlos saibam com ge
nerosiddde e brio secuud2r os esfu1-
ços d'essa commissão, e que p11 r es
se meio fiquem sanadas as 1liffi ~ ulda
des que se nos aololharn para a obten
ção de um parocho; ficaudo, assim, 
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RETALOOS no CORACÃO 
d 

(pl'imeh-os Tersos) 
por 

Campos Lima 

Retalhos do Coração? ..• 
Magnas do coração, coração doen

tioo e amargurado, com res~umos de 
tristura e alegria. 

Coração que soffre e sente, cl'a
quelle scrfJrirnenlo que tortnra e atlli-
2e a gente moça ao evaporar-se-lhi3, 
qual ouvem a!vaceota e armioea, a 
torre ideal tios sonhos da lofancia ..• 

Coração enfermiço, d'essa enfer· 
midade que nos melancolisa e entris
tece, a nos, ~lmas mysticas. subtis, 
teouissimas, e que a Estrella que nos 
surge esbatida em sonhos nos bene
ficia com om olhar feito de uma do
çura inebriante.que oos consola e en· 
teroece, de uma suavidade santa, que 
nos delicia e emociona. 

Geoialmente cheio de senlimen· 

livres d'uma depentlencia que, poden
do pr ejntlicar-nos nas nossas cren
ças religiosas e nos acto~ mais subli
mes e respeitaveis da nossa íé chris
tao,-nos rebaixam e envergonham. 

COLHEITA VINICOLA 
Entramos em plena faina das vin

dimas. 
Em contr:.iposiç~0 aos ressimismos 

que por ahi se av e11Lava ·n--quanto á 
má colheita que riuasi todos os vini· 
cultores ~guardavam, hílto em quan
tidade como em qualidacfo, estamos 
auctorisatlns a atllrmar, p·ir iníor
mes rine colhemos de varios pontos 
d'este concelho e de aldei as visinhas, 
qne a prodncção vinícola é muito ani
madora e não corresponde, em gran· 
de parle, ao que a seu respeito se 
predizia. 

Certo qne, em algumas fregue· 
zias onde abunda a casta que os nos· 
sos lavradores denominam tle BURRA· 
çu, a qnaotidade seja nm pouco in· 
ferior à do anno passado, ern com
pensação temos que, em outras par·· 
les, a casta chamada VINHÃO produ · 
ziu muito, --talvez o dobru do que 
produzin na colheita passada. 

N'este registo, em seu todo 
satisfatorio ha, porém, q110 definir e 
que excepcionar. 

Em alguma vinha não houve o 
devid•> trato, o antecipado combate 
ao mildiu e aos differeutes males que 
a atacam. e então ahi a producção é 
mais escassa do qne a obtida na vi
nha tratada com a calda bor1leleza e 
com outros prepuailos cupri cos. 

A qnalitl ade é nru pouco inferior 
em alguns pontos, e isso deve-se ãs 
doenças cryptogamicas que ronblíam 
a moitas castas o vigor snfficienle 
para amadurecerem por completo 
a uva, qne em moilos cachos eorije
ceu, tom ando n:na crosta bolorenta 
e aµb ,; res1 quiu ao calor de uru sol 
ardent issimn. 

1''outras cast~s. porém, as ovas 
estavam muito sãs e p~r feil:is, e o 
vinho J'essas nã11 é inferior em qua· 
lidacb ao da colheita trausacta. 

Em resumo, a colheita viaicola, 
n'este concelho, não é tão mà como 

to-posto que ainda bordado de in· 
decisões, tão proprias cios incipien
tes, como C:impos Lima, que ora 
vem de atirar ao seio das letlras com 
as suas primícias lilterarias,-o «Re
talhos rio Coração• é a rna111feslação 
clara de um promissivo talento em 
effervescencia e de um fino tempe
ram~nlo artístico. 

Como opala do Ceu que orna nu
vem mancha, on como astro folgu· 
rante a qnem urna athmosphera ue
voada furta as scintilantes radiações, 
algumas po1.1sias, falh2s de inspiração, 
sem dquella sonancia vibratil, rythmi· 
ca, que nos delicia e canta ao ouvi· 
do, prej11dic3m o selet'.to coojonclo 
do livro. Oulras composições possue, 
todavia, o volume, que nos rernlam, 
embora ainda hesitantes na fórma, 
uma profunda !magir.ativa e um ta
lento circumvagando nos páramos da 
phantasia, oncte transparece o buril 
do novel artista moldando o ideal á 
plastica da Arte. 

Entre estas avulta a dntroduc
ção>, que nos apresenta a synlhese 
do livro-
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se suppnnha; pelo contrario a pro- lenue, o"nm esmaecia:enlo vagaroso 
doeção <lo precioso liquid ·• é em pdr· de poeirada branca-navio qul:l pas
tes soperior á <lo anuo ultimo, posto sa ao largo. Para ali é qne é o fim 
qne quasi no geral seja, pelos moli· do muudo, dizem os pobres quo não 
vos expostos, inferior em qu~lidade. sabem. 

Sopra uma viração agra1lavel da 

1 
banda fdo mH. O ternrw prnmr.ttc 

• boa pesca. principalmente 1le sardi-
Junto ã praia baloiçam.se sere· ~ba; é reparar D•> céo Lodo cl~eio de 

namente uns barcos de pesca, pre- hleles de noven~ esbra11q :11çadas. 
sos por calabres a postes de madei· Tar11e bonita esta. em qne Sll p11de 
ra, ent11rrauo.s na areia, até bem dar um r~sseio hom á bei1 a-mar. 
foo<lo. [h b1stante gente a esta ho- E no fnndo hor1znntfl, como nm 
ra. começo da tHrle, ao pé <lo mar. risco de carvã., a rnanchH urr:a te· 
Homens s6nlados cosem as velas que la de anil carr~gado. esb:ilc-sa uma 
rebentaram o'um ponto com a força ext1111sa fi1a d.., gaivotas ... 
do ven10, em dia de temporal; alguns Ou liHo •Horas de Sriln. 
concertam as redes de malha grossa, Alfreclo Serrano. 
ladeada de rodas de cortiça e hstro 

de chumbo~ outros estão em volta de 

1 
CinTAS AFnIC A NAS 

uma fogueira ut1 cavacos, fazeuLlu êl íà 

cadldeirada n
11
·amd algub1dar de

1 
bar.ro Loanda 2 , de junho de D:J. 

v1 raúo, co oca o so re pec ra~ tis-
nadas, que servem de fogareiro. Um 
marítimo dorme n'nm bole, braços 
encrnzados debaixo da cabeça, em 
modu de travesseira, embalado peln 
collear da agoa; estes estão pintan
do de alcatrão nma barcaça qlle aca· 
bou rle levar arranjo; aqnelles. de 
calçõ<Js le,es e cnrtos. deixando ver 
meias pernas onas e rijas, sentados 
sobre pedregulhos, dispõem em ca
nastras a sardinha salpicada. que es
tá de eucommeoda para a villa. 

Eoxerga·se d'ali bem a ermida 
da Senhora dos Navegantes, ífUtl do 
cimo do sen liodo altar protege os 
que andam no mar alto. Todos os 
.rnnos. pelas alturas de agosto, os 
pesca<lores consag ram um di a de ju· 
bilo à Vir ~ ern, com festas muito pom· 
posas. Se .i hora dos N.i veganles, olha 
pelos pobre~ horneus que andam ex
postos ao mar picado e vento rijo, 
mni lo longe, por essas agoas perigo
sas 

Como é bonito contemplar o 
oceauo immenso! O sol bate cm cheio 
sobre aqu ella comprida planície de 
esmeralda, faztJodo-a scintillar, em 
tr<lmulina, com f,1rfalhas movediças 
de lnz crehra; bwdos de passaros 
atravessa111, core vôo rasgad l•, o arnl 
do céo, parecendo depois rnergulbar
se na agoa; vê·se nu ultimo µl~no de 
além uma fumarada a estampar-se 

•Livro de versos, feito de pran· 
to •.. , 

Uma outra composição que devé· 
ras me impre~sionou pela exponta· 
oeidatle que d'ella se evola, como o 
perfumo embriagante de uma flôr e 
que dulcificou minh'alrna, sempre cio
sa de consolações espirituaes,-foi a 
cPrece de amor:• 

Eu vi-te, um dia, o rosto seductor, 
Dll. côr dos sonhos brancos das creanças 
E, num desabrochar de mil esp'ranças, 
Logo em meu poito me nasceu o Amor. 

A minha taro triste Alma, que vagueia 
Da Phantasia pelos brancos céos, 
Procura cm teu perfil descobrir Deus ... 
Se um dia lhe morrer a luz, a Ideia, 
Seja-lhe cova um tetl olhar, sereia, 
Seja mortalha alguns dos beijos teus! 

Não denunciarão estes bellos ver
sos uma esthetica apurada, urn pen
samento elevado; mas com certeza 
que u'elles ressoma simpiicitlade so
bria-e a simplicidade o a singeleza 
são a AL~JA da verdadeir3 poesia ly
rica, tal como a sonbe exprimir o 
nosso muito querido i chorado Poe-

Até que em fim accordo do meu 'ilcn · 
cio quasi tumular para vos fallar alguma 
cois;i d'esta terra ém que estou e d'esta 
província a que pertence a cidade em 
que habito. 

Não foi por falta de saude, Deus 
louvado, que tenho tardado tanto, mas 
sim por uma grande preguiça que me 
tem acompanhado, ha boa porção de 
dias. Hoje, porém, calcou-se aos pés a 
tal preguiça e eis-me de laoça em riste, 
perdão, de penna em punho para vos 
descrever, o que souber, que e pouco, 
d'esta terra, onde estou curtindo as 
saudades da minha !'erra, onde deixei 
uma familia extremosa e tantos e tao
tos amigos, que com certeza nem já se 
lembram de quem por aqui vae passan
do os dias uns atraz dos outros em 
uma apatliia profunrla. Mas, coração 
ao largo, e deixemo ·-nos de saudades. 

V11mos ao que serve. Farei a des
cripção da cidadee de Loanda, popula
ção, usos e co~turnes rl'e;;tes povos, fa. 
elos mais principaes d'esta província, 
etc. etc. 

Antes, porém, de entrar na de,c ri
pção da l'idadc de Loanda, niio será de
sacerto dizer qw~lquer coisa, ace rc~ da 
língua por estn gente fü li ada e que se 
chama a lingua buncla. 

N5o vão pi!nRar que seja unrn lín
gua perfi:itarnente form~da, como qual
quer das línguas europeias, mas nem 
por isoo dt!ixa de s»r ullla li11gtrn preci
sa a qual4uer branco ou europeu, que 
necessite de cornmerciar ou de com el-

la do Amor-João de Deus. 
Conlinue Campos Lima. porque 

de livro para livro nos dará melho
res versrs. A Poesia requer muitos 
Jisvelos. moita concentração: amolda
se bem a t1Jmperame11los socegados, 
e estes requisitos talv<"Z não abundem 
no joven poeta , pois o seu trabalho 
resente·se da falta tle uoidacle e d';;h1 
a côr. umas vezes carregada, outras 
vezes pallida, dos qnadros. 

E poii que me offertou om exem · 
piar tio seu livro-o seu prnneiro 
tentamen poetico, deixo-lhe aqni con· 
signados o rneu agradec1mtJnto e o 
meu lnuvor-esperaoceado em que 
breve virá a poblico, com segnntla 
tentali,a, colher os louros 2 que;ha
de ter jús e que são premio glorioso 
das verdadeiras orgaoisações artis
ticas, e não d'aqnell'outros qne por 
ahi se vão dando ares e fumaças de 
graus surumidades leuradas. 

Alvai·o Pinhefro. 

les tractar. 
Ao agricultor ou fazendeiro e-lhe es

pecialmente, precisa, poi;; 4ue quasi 'to
da ou toda a agricultura, e feita por 
pretos, pela rasão de que um branco 
difiic1l ou melhor impossivr.I lhe seria 
resistir ao ardor do ~oi um dia inteiro 

Esse agricultor ou quem suas veze~ 
faça não podcrà dirigil os nem bem dis
ciplinai-os se não tiver, já não digo um 
perfeito conhecimento bunda, mas ao 
menos qualquer noção d'e!la, pois que 
todos os dias tem de estar em commu
nicaç5o com os seus servicaes. 

Já por e,;tas poucas p.Hlavras se vê 
a precisão de, ao menos, nos fazr.rmos 
eomprehender pe'o.; naturaes, que et1 
ncho hastante avessos a aprt!nderem a 
língua portugueza. E esta adversão não 
é devida a elles, mas sim 11 culpa dos 
professores que a ensinam. Uns são 
ncitztmes e que por um bambii1-rio 
(perm1tta-se·me a expressão) aprende
ram quatro tretas em portu~uez; outros 
são indivíduos que mal sabem lere ain
da muitíssimo peior escrever. Individuo 
que tenha algu11s conhecimentos, com 
certeza que se não vae sujeitar a ser 
profeswr, com uma ridicularia de orde
nado, que, aqui aonde é carissima a vi
da, lhe não daria para fumar. 

E' assim que Portugal civilisa ou 
quer civilisar os povos a e!le subjeitos. 

!\las deixemo-nos de commentarios e 
passsemos a explicar, para quem teaba 
a pachorra de isto ler, o que sabemo• 
e lemos acerca da origem da lingua 
bunda. 

Na explicação d'esta lingua vamos 
limitar-nos á sua origem, e ao lugar em 
que ella se começou a foliar. 

Emquanto á sua origem i;;to é ao 
' ' tempo em que começou a ser foliada é 

impo~sivel saber·se, porque não exist~m 
documentos tão antigos, nem mesmo a 
nós chegaram quaesquer monumentos 
que hiso podessem alte~tar. 

Com relação ao logar onde começou 
a ser. foliada, egualmente é difficil o pro
nunciar-se uma opioião, que não possa 
ser contradictada. 

Segundo os lognres em que ella ho
je se folia, parece que esta língua nas
ceu no Casscmc·i {Cassange} ou até 
rne.smo nas terras do Ginga e que de
pot8 de se ter espalhado pelos Liballos 
e Giúcas ou Giágas, se viesse depois 
estendendo pelos districtos a que hoje 
cham,1m Ambaca, GaUimgo e Icallo 
e Bengo, chegasse, emfim, a Loan
d.a, correnrlo o longo terreno que prin
cipia ao sul do rio Luffemi e acaba ao 
sul do rio Ciiaiisa, d'onde a pouca dis
tancia fica a Quissama, a quo os geo· 
gra!lhos dão o nome de Matamão. 

Vê-se que a língua btmda, occu
paado urna pequena extensão nas prdias 
do mar, é provavel e quasi certo que 
ella aqui não nasceu mas que alli che
gou com os povos victoriosos que a fal
ia vam, sendo pois d'estes povos que el
la provavelmente teve a sua origem, sen· 
do prova vel que d'isto tivesse origem o 
chamarem-se aos povos da Angola abun
das e o seu reino Abonde ou com mais 
propriedade Bandos e Bonde e a sua 
língua bunda por ser foliada pelos 
abundas. 

Estas palavras na lingua bunda si
gnificam batedo1·es ou viGto1·iosos. 

Apesar de que outros escriptores cha 
mam a este reino Dongo, por elle ter 
a c~nfigurnção de um dongo, nome que 
aqui dão a uma especie de embarcação 
comprida, feita de um só pau. Quando 
é pequena chamam-lhe longo e quan
do grande dongo.Apesar dos dois nomes 
é sempre uma embarcação despropor
cionada em que as maiores tem sete pal
mos de largo, por oitenta a noventa de 
comprido. E' em estas embarcações que 
os naturaes vão à pesca, fóra da ba
hia, com um.l vela de esteira, ás vezes 
leguas pelo mar dentro. 

Da configuração, pois, da província 
da Angola com uma d'essas embarca· 
ções lhe chamam Dongo. 

• 

• 

• 



• 
Ó POVO ESPOZ~NORNS!t 

D"isto que deixo diclo se infere., que SERRA DA ESTRELLA ella é uma carnelia alvissima, tiogi· 
os adjecti\IOS bandos, bonda e bonde , ram-se-lhe as faces d'um formoso car-
são ap·rop-rindos aos angolenses, sua lin- mim FfiNCÉ; a D. Aurora, cnjo sem· 
gua <e ·provincia. ( NOTAS A LAPIS) biante escnlptnral tem o doce more· 

·Mudou depois o nome de Bonde (Cootiou~ção) n-0 das virgens do Sichem. fazia lew· 
em Angola ou Dongo Angola, do brar um elegante lírio do Japão, em 

1nome de um sova, :vassa.10 do rei do N · li 1· ão e aqutt a a < rrecçlio torna- que se t:ivessem marchetado dois ful-

Os seus instioctos selvagens e 
maus. indicam-lhe:; a destruição-o 
qlle é o mais. 

'Congo. 'A. outra parte ·começou a cha- d 
mar-se l'rlafomba ou Donga Matam- a pelas caravanas que ua maior par- gentes ,diamantes; a Ern1elinda tor-

ta sober" de Ceia 01.1 da Cov1·111a·. e "<ia se uma <>•paula das recli-as fres .ba, ate ,que ahi começou a governar a '"' •• •. 1·
0 

• • 

Hoje, ao descerrar a minha 
varand.a, banhllida aos primei
ros raios da luz de Sol-eu lan· 
cei o meu olhar scismador e 
amortecido como o olhar do 
N11zareno: vago e sereno como 
o olhar d'nm Rostalgico, ali 
pela vastidão indefini da, à ho
ra a1egre e ridente em que r.s 
·aves ce1ebr;::m a sua epepêa 
saudativa á Natureza e o ceu, 
azul e longiquo, desprende as 
ultimas gotr.as de orvalho nos 
calices das flores. 

E' o que ha succedido em algu
mas prorrnedade8, oos seus assaltos 
ás vinhas. Não contentes com leva· 
ram um a, duas on mais e.és tas de 
uva3, quebram, destroem a vinha. 

E' ale onde {J.óde ir o espírito 
ma lfazPj •11 celebre rainha Anna de Sousa, chama- constato aqai o <1UEt rne disseram ca, m1~1lo sadia e sempre irrequieta; 

ela no seu idioma Gfriga-Amena e muitas vezes: para as l.laodas íJW que a mãe e as snr.•• Ferreirinhas tam
d'ahi se coooecuu a chamar o reino de ella se esteude sobre Loriga, tem a bem se acerejaram rngularmente, e 
Ginga. D'aq~i se concltie. que esta SeFra ion-umoras m3ravilhas qne -OS até a minha lata, a minha lata ha 
lingua teve o seu principio em qualquer exoursionistas descoulrn-cllm na ~eue· muito desbotada, se empavezou com 
dos sertões de Angola, Cassanc'i, ral1dade. a be11a cõr d'um parocho da aldeia, 
111atamba, Giá.ca ou Sibállu, e que Por isso mesmo o Sr. Er:nilio e inchado a grandes nacos de presun· 
talvez tomasse 0 nome de lingua bun· -0 Sr. Casimiro, os qnaes repelidas \'8• lo e r efrescadG a <:rnecas de puro 
da das v.iotorias que '8sses povos ai- d zes leem da o aq11elle .passeio, não carras..;ão. cançav.im. Eis .em rapidos traços nar-
rada a origem da tiogua bunda. quizeram regressar, i:omo nós, por Mal dfria ea que era Já a pelle 

Depois d'isto, conveniente é lambem onde havia mos :mbido, e,, quando os requeimada pelo 3r finíssimo das 
mostrar a extensão dos terrenos ·em q1ie fomos encontrar em ca~a com a D. altitudes e qoe passante poucos dias 
ella se falia. Floripes e a Ermelind1ta, que ti varam ella nos havia de cahir em escamo· 

Falia-se primeiro em Angola. Segua- o deBOdo de tornearem toda a StJrra las sncces~ivasl 
do, fülla-se no Sibálu, que anligamen- a pé, asssombraram-nus com a des A propnsito: na seg•rnda noite que 
te fez parte do ·reino de l\falamão e a cripção da s11a mais r:ipida deswla lá se dormiu. por signal pouco coo
que Blttterxit, no seu Voca&ulariv por precip.icios qtie se succtid1am u11s forlave!mente, porque os raios d'uns 
chama de 111alemba. Este re-ino limita aos ou•,1·os, por e11'rª ca1'r1·c,'1·1s1·ss1·- . . t . d ~ v , , gmas HJRXper os nos arrastaram.a u-
com a lagoa do Zernba a0 oeste com 

Q . ' mos re{;orles de altan t:íras fragas e bia luz d'O luar qne mal se peneira-ª w.S&ama, a norte com Angola e ao f 

As andorinhas meigas, as 
avesinha-s queridas,ali, .perto, 

·chilreavam sorridentes e rufia
vam as azitas negras e luzidias 
como os teus cabell03-minha 
Estrellal meu Sol bemdito!
no caricioso, delicioso orvalho 
d'esta manhã pallida como o 
teu rosto, minha Bem-Adora
da! 

.E como que sonhando u.m 
delicioso conn!!bio santo, El
las-a8 pequeninas viageiras 
do espaço, beijavam-se n'um 
terno, febrilino osculo d'A-
mor ... 

Batiam as a'Zitas de mimso, 
erguiam v-Oo para se beijarem 
na amplidão azul e voltare1n 
ao seu ni.nho d'amor, ornado 
de tnaciezas armineas ... 

-Urn bom meio para conservar 
as uvas consiste em cobrir com lacre 
o corte feito no pe, pendurando-as 
depois. Tambem se conservam bem 
cortando o cacho wm um bocado de 
vara, mergulhando depois esla em 
agua a que se juntou algum po da 
carvão. 

Em .ae~ão ~de~graças 
Em acção de graças ao AILissimo, pe· 
las melboras do oossn estimado ami
go sr. João da Silva Lopes Cardoso, 
celebrou-se seguod ;1.feira, na capel
la de N. Senhora da Soledade, ama 
missa. 

sul com Benguella. os n~a4~ pro undos recoat:avos de CG· va por urna tlensa nevoa inesper11da, 
Falia-se alem d'isso em os povos vões desconhecidos. pHa o CC'viio dos Meios, onde não . 

Giácas. Estes povos confinam ao BOrte VerJade é <jOe a descida se 'lhes deparámos uma la.pa. digna do no
com os mah'ungos e com terras de erivou por vezes de lances diffic.111- me, e por um caminho torlo decHvo
Cassanc'i, ao sul com Angola e com losus, chegando a l-erem que se des- so e aspero de pt>{rndia, qtie nos pa
a missão de Cakenda e com Ambaca. cal{iar para não se <fospenharern nora receu levar noras :i d-escer, exaspe-

E os arbustos, de fO'l.hagem 
.amarel!ecida a<> refrigerio das 
primeiras brisas outomnaes, 
vertiam iagrimas de orvalho, 
'Chorando, talvez, quem sabe? 
as folhas que se desprendiam 
<los seus braços e tombavam 
fovemente no sblo, inanima
das, frias e pallidas, tão pal
lidas como a Aurora qne en
tão ~s beijára, tend<l ape11as 
por elegia uma toada suave
mente melancolical •.• 

Fui celebrao\e o rev.~ P.e Pedro 
Cardoso Vian!la . 

Ao solemoissimo acto assistiram 
algumas pessoas das rela-ções inti· 
was do sr. Lopes Cardoso. 

E?ualmente se falia a lingua hunda, labym1drndo abysmo Je calhaus. e o rados quando aos Jir.iam cé allr, é 
com igual proeza, no reinQ de Ginga sor. Emd·io ainda esmoco1111rn de1lo; alli a baixo,& fiquei acantoado ma~s 1 

Por ultiimo folld·Se em lod-0 o Cassanc'i mas tanto os surµrehenderam as bel· o Emilio na reintrancia d'uma rocha 
que confina ao norte com Cacongo e 1 · d · 
com os Miláros; ao sul com a lVfalem- ezas, que varia ameule e 1mponeo- que descrevia a caslo nma meia·lua. 
ba e a oeste com os Giacos e mak' temeut11 se lhos desenrolavam à pas~ O simulacro da poqaena lapa, que 
itngos e a leste com os Milúos. sa~em, que protest~ram nunca mais . resta\la, era para as senhoras, e note-

A ~alavra Cassanc'i quer dizer pe- tomar outro camiuho. se que apesar de sósiohas là, não se 
qnena gallinhci. Cêrca das 8 e meia para as 9 já puderam desapertar, e algumas tive· 

Temos de notavel u'esta língua que nós pisavamus lerreuo plano. E eu, ram que pernoitar sentadas. 
aquillo que na maio·r parte dos idfomas quasi Jescoroçuado de <auto subir. Já para incurtar o dr.sconforto, 
se distingue pelas terminacões n'ella se senti um alegrão quan•lo 01.1vi que es- accendemos uma ennrme fog1Ie1ra, 
conhece pelas lettras ou syllabas ini- lavam termioadas a!l subidas. O qu1: em torno da qoal tJansámos os Can-
ciaes, nas dilTerentes infle'xões e na voz mo arreliou ate· a· coler·a 1:01 o malJ1'. . 1 C . p ' dos verbos. tru rns, as arvoerras, as reouas e 

Mas ainda antes de entrar verdadei- c~o do jumento qoe montava a D. An- nfio sei que mais. 
ramente oa ,lese· - d .d d - nmhas, mu1to mais lazarento qae o Ou• iam-nos os ani·os e al,,1111m 

u npça-o a c1 a e, nao N' T 
seria máusito de todo um preambulo . de 1colau. oi eu uno, inseus1 vai a lobo que o-Os esli vosse a es()reitar da 
ou um prefacio com6 lhe chamam 0~ quantas chibatadas lhe marquei no sua toca. 
auLhores de liv;os. pello, que me obrigou a puchal-o pe· Por fim, com o amortecer da fo. 

Não vades pensar que Loanda seja la arreata 4uando via que iamos fi- p,neira foi-se-nos amortecendo o olhar. 
uma terra horrivel, levadinha da breca, cando muilu para a reclaguarda da Era tempo de descançarinos. 
uma terra que seja um papão como caravana. Safa! que me fez suar o Deram-se as boas-noites e fez-se 
esses com .que as mães. costumam.ª mel· negregado b.icho. a combinada separaçãG. 

·ter medo as ereanças, isto pelo simples Lá nos appareceram os lindissi- Eu uão precisava d~ luz para me 
f~ct? de os governos mandarem para mos tofos de zimbro, recortados ali· deitar; qne as estn;llas de Sudeste 
aqiu os condemnados a degredo e toda l - ' 
a casta de vadi·o ' . nhados e arredoo1 ados, como se an· ficavam a allumiar·me re~ezando·se. 

~. que, uma vez aqui, d 1 . . d . h . . 1 . são fardados e feitos policias, que é 0 ass.e a 11 a mao Ll mais ~b1 pr· Eorolei·iue nos dois cobertores 
mesmo que dizer manteoedores da or- d1ne1ro. qne me tocavam e adormeci com a 
-Oern publica. E se não appareca uma só arvo· cabeça numa pedra, enfronhada na 

Mas apesar do qu~ eu vos digo aqui re em toda aquella vastissima exten- mantilha tia B. Aurota. Oitenta mi
e do. que, mais abaixo, vos direi. sei sa. a cuja sombra S6 possa repousar nulos devolviJos, estendia-se um len· 
que hcaes ª.pensar que .aqui só ha facil- nm mollleulO, n:i aspil'ação d aqnel· çol de carnariuhas <l'agna pela mau
irnras, lt1r~p1os e assassrnos e lambem le ar puríssimo e saluberrimo, eu - ta que me cubria, e as bagas do or· 
sei que vos atand8 as mãos à 1~abl!ça, oo coutrn-se a delii:iosa verdura tio zim· valho roiavam pela minha cara em 
saber que algucm, movido pelo desejo i:lro que alastra ptl'l •i costado 1Ja Ser~ cop:osos e d<lse11c11ntraJos fios! 
de trabalhnr, larga a sun terra e mar- . · . . _ · 
cha p"ra a Africa d. · . 1 a, Jª anoellaudo·se em ai t1sl1cos Enxuguei-me como pude, \'Oltei· " , , 1ze1s: mas que cri- . ·. I · d l d fi 
me commetteria eile para ir durada- cn~ss:çns, Ja empo le1ran o se nos me par<1 o oulru a -o e z µor aJor-
do? g hombros dos pt'nedos,com uma graça mecer. 

E, isto porque entendeis que para e uma mocidade 4ut:l deleita. ~ as fl. Não sei de m~i11 nada senão que 
se ganhar dinheiro só ha o Brazil esse tas d"a~ua fresqu1ss1ma que serpei· muito antes de romper u dia senti 
El-Dorndo, onde tantos milhares d~ixam am áquella altura por enlre as nr umas arrugas n~ ponta do uariz. 
a vida e outros voltam muito mais po- zes e o zimbro, e os rolos de maciO «Que diacho será isto?J--disse 
bres de que foram! ~e là existe a arvo· musgo da côr do linho a debruarem de mim para comigo-uAcaso dlgu-
re das patacas, aqui lambem ha a arvo- essas fitas, dão a táo solitarias e cul- a ? 
re das maculas. m ave· · · » 

A minantes p.11 acreus o ameno as11ecto E pro"urei limnar-me com o lenç-0 pesar de que, com isto que acabais 1> ~ ' t' • 

de ler, não quero influir oinguem a que de um mimoso jardim de fadas, qu·e Mas quê! 3quillo não sahia! 
venha para aqui. Deus me defenda de de dia se occollem pelas grutas, e ás lntrigai1iss1mo, porque não tinha 
tal. Sou muito amigo e parlidario da co- noites errem por alli com os seus á mão o espelho da Snr.ª D. Aon1-

.Jonisação do que por aqui temos, mas corvos vaporosos, luoricameole <les- ubas, e com o receio de que as se· 

.emquanto o governo não olhar para es- velados. nhuras, quando sahissem da sua la· 
sa quesl~o como se deve olhar, não vos Acampámos na Fonte dos Perns, pa, !obrigassem ao meu nariz a sup· 
aveolure1s a uma viagem ate aqui nem sitio como diz E. Navarro, o mais posta obra d'algnw passara, oão me 
-mesmo ate à outra Africa. ' asado µara almoçar. E, com o rnes· contive que não arraucasse Ludo com 

(Contioúa) mo apetite com que elle, o illustre as ut1bas. 
Xavier Vianna. morto Sousa Martins e Lopes Tava· Pois fil.a boa! quando todos ap-

e;;;;.;;;;;;;;;=~----

Vindimas 
Esmo muito adeantados os traba· 

lhos das vindimas n'este concelho. A 
producção regu1~ ptila da colheita pas
sada, mas a qnalidade é um pouco 
inferior. 

Contl'IJlulções 
· Os proprietarios e induslriaes que 
pretenderem pagar uo prox.imo ao· 
no as soas contribuições em 4. pres
tações trimestraes, assim o deverão 
declarar por escripto ao escrivão de 
íazenda, até 31 do correnle mez, 
conforme a lei determina. 

res enguliram um almoço lu doze an
nos, devoràmos nós um enorme e re· 
chonchndo pe11J., ficando assim justi
ficada, pelo menos para a nossa ca· 
ravana, a design•ção ua fonte, que, 
verdade, verdade, os informadores 
não explicam rasoa\·elmenle. E que 
gostoso oãg era o vinho refrigerado 
com aquolla ag1Ja, que deslisava ao 
pó de nós Lão fresca e limpida! 

E as côresl as côres 4ue os nos
sos rostos tinham havia ja mais de 
meia hora! 

O da D. Floripes, jà de si algo 
rosado, afogueára·se como se por 
sob a finíssima cutis, que o veste, 
estuasse a lava d'uma paixão violen-
tissima; á D. Guilllermina, que toda 

pari::ceram, v1ram·me o nariz eru car
ne viva. 

E o caso é qoe, dias depois de 
virmos embora, lodos tinham a sua 
pelle renovada, e a minha ainda ca· 
llia, e o meu nariz ainda tem rerida! 

(Cootiuúa) 
Sousa Ribeiro. 

* «Erratas•: no numero aolerior, 
oude se lé «a confi~uração que a ter· 
ra lo ma», leia·se «conliguração qoe 
a SERllA toma.» Onde está « pouta 
retalhada da terra», deve dizer-Sf, 
(!ponta retalhada da SEllRA». E onde 
se diz utão povoada de lindasD, di
ga-se «tão povoada de LENDAS». 

S. R. 

'* 
Assim eu, minha Sempre Ama 
'<ia! assim eu que descerrei o 
meu 'Coração 110 teu affecto, 
banhado pelo sol do teu for
moso Olhar·; que celebrei es
ta vera al.liança d'amo-r entre 
canticos B<lrridentes d'aves e 
pei-f11mes embriagantes de ro
sas e amore~·p-erfeitos, ver
terei pranto ardeute,chorarei 
-como o arbusto que vê <des
prender-se-lhe a folhita rese
quida e pallida, se te despren
des de mim,porque te banhem 
~ Coraç.ão <ls frios sopros da 
Descr1>nça •.. 
• •. Minha Luz-Querida! mi
Dha Luz-Consoladora! minha 
Estrella-Adoradal •• , 

A. P. 

A. VIOLA. 
Tu és como a tangerina 
Q.ue o sol doira de madura: 
Por füra-toda cheirosa, 
Por dentro-toda do~ura. 

Nomes engraçados . . 
A «Voz do Caixeiro», do Para. 

<là a segninle noticia de nomes en· 
gra-çados. São elles: 

«Dr. Francisco Seriruongo Tre
suogalho de Campos Ballos Flores
ceclles A llHlnia (do Ceará). 

Or. Tyndo lpho Caledonio Cala. 
frangos rl~ Assomp\.ão Sanliagos (de 
Peroambuc11). 

Dr. Americo Vespucio Paswado 
(de Campanha). 

GaspHinu Chimfrimfirn ·Diamao· 
te Urussú Sucurira Alv€s Pereira 
(pharmaceutico em Diamantina). 
Joaquim Manoel Maranhão Saes Ca
marão Machado Ribas Calvalcanli 
Coutinho Marinbo Põete-em·pé (advo· 
gado). 

Melchizedech Mathasalem Cardo· 
so Sinos (j oiz de direito de Soledade, 
Hio Grande do Sul). 

Misael Toscitisliil Borges Neocli· 
des, residente em Nectiio (irmão de 
um nosso conlerraneo resident\J n'es
ta cidade). 

Dr. Hooorio Fiel Degruariago 
Vaz Curado, juiz de direito o'esta ci· 
d ade. 

Feli~ Telles de Meirell0s Quelles, 
residente em S. Viceute. PtJruambu· 
CO."t 

Gatunagem 
Andam destJufre<ldos os gatunos 

nos seus assallos ás vinhas. 
Com um desc<'!ro ioaud1lo e atre

vido, nem sequer aguardam a noite, 
para sob a treva cowmeuerem as 
suas proez8s. 

Invadem desaforadamente a pru· 
priedade alheia a toda a hora e.
para cumulo dos seus nefandos actos, 
não se limitam a levar o fructo-o 
que seria o menos. 

...4. SERESA.TA. 

-Oh minha mãe, que harmonias 
Vem meu somno interromper! 
Não ouvis? ••. ai ! são tão bellas 
Que me sinto i·eviver t 

-Dorme, filhinha, é o delirio 
Que te causa a febre ardente; 
Quem tocará serenatas 
Na porta de 11ma deente? 

-Não é musica t errestre 
"Que ao somno rasgou-me o veo 
Oh mãe .1 é o coro dos anjinhos' 
Q11e me chama para o céo. 

Creação das gaUlnhas 

O sr. Visaires, na revista da agri
cultura, de Btle!los·Ayres. insliaa os 
agricultores d'essa ;ica Repob~ca a 
entrega~em-se à industria da <:reação 
<las ~allmhas, <le que os nossos dis· 

. tioctos coUegas. VellosG da Araujo e 
Eduardo Seqneira, são ootaveis pro· 
pagaodistas em Portugal, e a1Hesen-
1a ioleressantes nnmeros a esse res-

. peito, calc11laudo que a \lenda de aves 
e productos avicolas só em Buenos
Ayres allingiu, em 1896, o espan
loso valor de 22.000:000 de pezos 
-calculando qufl em 1897 este numa: 
ro subirà a quarenta milhões de pe· 
zos. 

Diz mais: As eruprezas e socie
dades avicolas,eslabelecidas em Fran
ça, Inglaterra, Awerica do Norte, etc, 
prosperam sem~re, a ponto de que 
algumas d'ellas contam hnj~ com re· 
ser v.a:s metallicas avaliadas oo duplo 
e ale no tnplo do capital com qne se 
fundaram, não obstante terem algu
mas repartido aos seus accionislas 
dividendo de 16, 20 e 22 it2 por 
cento. 

A França possoe 49 milhões de 
gallinhas que representam um capi· 
tal de mais de 112 milhões de fran
cos. Ao todo, isto é, com os produ· 
e tos deriva dos, : a creação das galli· 
nhas. em Franca produz um valor ap
prox1mado de 2'10 milbões de fran
cos, isto é, mais de 50 mil contos de 
réis. 

Festas em Ponte do Lima 
Na muito piltoresca villa de Pon

te do Lima, realisar-se-hão nos dias 
l 9, 20 e 21 do corrente mez gran
des e extraordinarios festejos em 
honra de Nossa Senhora das Dores e 
as conhecidas feiras francas-as 
mais imporhutes <lo Mioho. 

O programcna que temos em nos
so poder é deveras atlraheote e con
vida a uma digressio até à formos~ 
v1lla-l.Jerço encau1ador dti Bernar• 
des. 
~ 

senhora do A.lli'rlo 
Na proxiwa íreguesia de Perelbal, 

tem lugar hoje a muito conhecida ro
maria da Seohora do Allivio, que se 
veuera na capella <la mesma invoca· 



ção e1ecla jnhlO 1la estrada qne liga 
<:sta vida a l3a 1 cellos. 

D'este concelho C05tumam con· 
correr ali muitas pessoas. 

() POVO FSPOZF,NDR_NSE 

Um dos málingnas q11e fin~e 1le nas experimental, ten~o produ-
1 l'a o serviço militar, con-

preside11le lê os olfüios e as pnllci- z1do os mais ~atisfalorios re· forme se acha indicado nos 
pêl ções e ... passa-se á orúem Jo snllados e occorrido, assim, á neces· · ("' d t 
d. ·.1 1 1 bl. a visos a ixa os nas por as ia. s1ua1 e 1 o pu 1co, l . . h. 

A ortiam do dia é q1mi srmpre O fabrico da farinha e ewillen-. C as 1greJaS paroc rnes e 
o sr. Rnque Cauiisiio, escrivão 1 a ordem da noite. O que se \'ÍU pe· {e_ e .Je mod1> a ciear à nova ~odus· i logares mais publjcos das 

de lazenda em Ch aves, fni Sthpenso las estpiin:is, pelas jan e ll~~ : p1' :1is e~-1 troa a vapor os melhores cre1l1.tos, ? frenuezias. 
do exercício das suas fnncç(ies. -c n~os u~s_ Pº'_ las; quem f"1 v1~'-lo de-1 411e rle lodo o pon_lo sat1~Ídz a ex1-1 r-I=>_ , t· .,

11 
t . S 

Epocha balnear 
Apesar de estar muito adiantada 

a epoca rle brnhos, na praias d'es
ta villa, Mar, Fão e Apulia ainda ha 
ba~tante animação, affioindo ali día
riameute muitas f am1lias em busca 
-do salutar c!Teito do salso mergulho e 
.i aspirar as em:niações mHiohas que 
!anto benefi ciam os pulu;ões com as 
suas saturações tonilicanles. 

Na praia d'Apulia, pr incipalmeo· 
te, é grande ainda a concorrencia de 
banhistas, apesar de terem retirado 
já muitas familias. 

Acompanhada de Sl' U intelhgen
te lilb1oho, està u'esta villa a exc .m• 
sr.• O. ldalioa de Lima Araujo. que 
ha l«mpos rnsi<le na 'isioha cidade 
<ie Vianoa do Castello. 

Falta d 'agua 
Está sendu muilo sti11sivel a falta 

d'agu~ na fonte municip~I. 
Algumas casas estão fornecendo

se da a~ua dos púçus, por ser dimi
nuta a que furnecem as bicas da íuu
te para o abastecimento da villa. 

Ha muitos annos que isto Lem 
succed1ílo, e no entanto a vereação 
municipal ainda se uão dignou alteu
lar Lem subi e o assurnpto, ue modo 
a remediar esle mal de orna vez pa· 
ra lodo o sern4}re. 

Havemos de fallar mais detida
imellte sobre este importante ~ssum
-plo, e talvez o façamos já no proxi· 
imo n. º, antes -que esqoeç~. 

lJa:xorlap1Ml1 da\'tr1tHBaÍ'1Jla11~;l~illlt'.la cloCOllSllnllllOr<J COrrespOn- ~ta.OS r8~f 1 ::lrJQ,_ 
4ue mysten.,s haverà (Jdfd 4ue u d" aos exfoiços empregados pelos dos d1::;tnclos diversos e 
chapeo de _Fuão pareça que anda a oovos e sympathicos inrtustriaes. contingentes anteriores, ve-
querer osc1 lla1-lhe na cabeça; se Fu- ri ficar-se-há a inspeccão 
lanrnha arnda os tem, os trez e, no Remoção de preso . ' • "' . 
caso lle os ter, se elles ainda se não Da cadeia de 13:lrceltos onde se nos dias 28, 2D e 30 do d1-
zang.iram uns com os outros, como achava detido. foi removido para a lo mez. 
costuma succeder sempre n'estas <1'esla v1lla o cabreiro Antonio G.Jn- Quartel em Vianna do 
questões de namoros muiliplos; se çalves da Rocha, que tem de res· e 11 30 .~ A t de 
Nossa Senhora ou o Espírito santo pooder n'esle julgauo a processo de aste O, ue gos O 
linham a!gumJ coisa que requerer policia correcional no dia ~2 d'ou- 1897. 
o'aquelle processo de adulterio em tubro proxüno. O Comman<iante, 
que a parte atacada uão éra nem o O preso prestou fianç~. sendo Augusto Carlos Marta de Maga-
Bernat do Lucas nem o Paçô; se, fi- por is~o posto ern lillertlade antt1s lhães. Tenente' coronel d'infanteria 3. 
oalmente. depois do que u'estas ui- ue boatem. 
limas noites se tem visto, haverá ai· 
guma roisa que allegar ecu uefeza 1ne1~~ão de deputat1o 
du sr. Paschoal. Ele. etc. Efiticluou-.;e dom111g1J a 2.ª ele-

Por fim o diaphragma jâ cançado ção supple:nentar de deputado pelo 
d'aquell~s risinhos que piscam o olho, circulo de Braga. 
já ludo farto de rir e de dá:· á lin· O parl1uo regenerador absteu · 
gua, o sr. presidente fdZ que lermi· se de ir á urna vencrndo o illustre 
na a SAsgãu por um discllrso: candidato prol(ressisla sr. tlr . A.nln

-sdleos seubores:-E' urgente oio Cabral Pdes do Amaral por 2:205 
uma refoi ma uuiversal. Desde O. votos. 
João VI até EpaminonJas, desde Ora até que omfim! •.. 
Uerodes alê ao Fuschiui, desde a 
~1aria da Foote até Noé. desde S. 
Cypriano até ao Saluch1 isto. desde o 
Jaµão até Goius, dt1sde S. João até 
à Senhora da Soledade, desde o Mar 
Morto alé ao Olho Vivo, desde a bes
ta do apocalypse 21é ao feijão fra. 
dinho, aoda tudo torto, senhoresl til· 
do uma cambada, uma co ja, uns sa
fados, u11s pulhas. Carago. E' pr·eci
so pois dar ã liu~ua. Os howeus 
não servem para um diabo, d~sde 
que foi aquella piada rlo frade da 
mosca. E' muita parra e pouca uva. 
(vorns: APOIADO; PARRA E ~!AIS PAIUIA, 

De!iluo rtlh'auda 
Cont1uúam prugretli1ido as me· 

\horas d'este nosso conterraneo. di
goo escri1ão d'e~te Julgado e estima
do chefe do ceutro progressista d'esle 
concelho. 

• 
Festividade 

AGRADECIMENTO 
G O abaixo assignado pro
fundamente reconhecido ao 
distincto clinico sr. dr. José 
d'AzeYedo Vasquinlw, pela 
extrema solicitude e cuida
do com que trai.ou s11a mu
lher de uma grave doença, 
vem por este meio paten
tear-lhe a sua gratidão, que 
serà eterna. 

Espozende, 1819:[D7 
Antonio Joaquim Baplista. 

-- -· ----------
HOTEL DO CAVADO -
5 r 1 

PALESTRANDO sn. PllESIDENTE). 

· 1 O sr. prusidente agradece, lim· 
pa as camarinhas de suôr que lbe ca· 

Uma festa bonita, cheia de at· 
lractivos e delicias vae verificar·se 
no domingo proximo, 26, na <Jgrep 
parochial da visinha Palmeira e na 
ermidinha de St.0 Antonio do Mon· 
te, e por :s;o mesmo, algo de molde 
Vt!ffi para us espu•rnodeusdS irem até 
ali recrearem-se e distrahirem-se al
gumas horas no basar de prendas. 
que se realisará no recinto do adro 
d'aquella ermidrnha. 

..Jo8é de P;U•l!IOl!I fie Je .. Ul!I 
Ft"r1•f"h•a annu ncill n ol!I 8Pue 
ex.m•• f1'C"l:Uf-'zeos e no publico 
em ce1·01 que nb1•iu o l!leu 110-

,.0 botei, moncado 1108 me
lbo1·e8 condições byi;lenicn• 
e com todol!I 08 1·e•1ui!1ilol!I 
p1•01•rio8 d'um escabelec-imen-
10 ele 1n·imeh·a 01·11t~m. 

A. má llugua. hem da ca1éca, e prosegue: 
«ParrC1, sim senhores, parra e 

mais parra. E' preciso tosai-os, esfre
ga-los, dar-lhes beliscões na rabadi
l!Ja ...•• e agora, mtius senhores e 
dignos consoei os na má língua, pa
ra terminar, vou dar-lhes uma nova: 

O sr. Miguel, hoolern à noite, 
depois de wuito puchar, a testa fran
zida em arrípios dolorosos, o tronco 
ílectiuo o'nm esforço supremo. deu ... 
uuia carambola a recuar. Teuho dito. 

-Não deu mais nadd? pergunta 
um má lingua do lado. 

-Quu eu uu~isse, quer di1er, 
que eu \·isse, na<la mais. 

P. N. 

Atclle1· tle alfaiate 

A.s Juntas de Pa1·ol'hla 
Na typographia d'este jornal fa

zem-se por modico f)reço, mais ba
ralu do que em qualquer outra par· 
te, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazendo-se grau-
de t.lescualo ainda em quautidades 
grande~. Fazem-se já com os nomes 
impressos das respectivas freguezias 
o qutl uão acoolece aos quti vém de 
fura. As encorumeauas salisf azern-se 
com a demora de um dia. 

Taml.Jum se fazem lodos os i m
pressos respeilanles â arte 1ypogra· 
phica,com a maior perfeição e nitidez, 
por preços excessivamente modicos. 

CJaetões de visita 

Gnrnn•e um crntnmenco ex-
cellente, l•em como a 1nnior 
lim1teo111a e 1n·o1nptidfio nn cou
l'eccionac:ão dnl!I refeições n 
qua1q11e1• ho1•a _ 

P1·.-col!l modicos. 
FAO:_Hu1• ()onde de (lnscro. 

O 1n·o1n•if-'fn1•io 
José de Passos de Jeszts Ferreira. 

NOVIDADE JLITTERARIA 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

A~VA~O 

ENCYCLOPEDU ·DAS FAMI-M~S 
Revisla de lnstrucção e Rt1creio 

Condicõel!I de Ul!ll!lil{na•u,•a.: 
estaD' utilíssima revista publica-se 

mensalmente ·um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impress•l em 'bom pa~ 
pel, e elegantemente br1Jchado. ·Contem 
caria uarnero variadissima sec~ões, rl'en
tro as quaej; destacar-mos, pela sua im
pónancia a de historia r~tria, iutit111ada 
Historra da iuvasão ;rr auceza em 'Pel'an~ 
gnl trabalho que tem merecido os'l1rriio.. 
re-s elo1iios de toda a iinYprensa pe1fo~ica. 
Se.1.mem-se-lhe larg:unente dtisenvoknrlo., 
e alrernada mente, as seguiu tes secções. 

Agúeult11ra, aneodotas, anriguidades, 
aoonlamratos hist11ri1!os, 

·8'l'Ül1meüoo, assumptos religiosos, astro
»tlfllilÍa !Jella·s arles, 1.Jotanico, coutos in

íaDtis, 
.desco!Jertas ·e ·inveuções, 

d"icc.-ionario da bi!Jlia, estatislica, 
-economia domestica, 

geügraphia, hisloria nat11ral, homens i1· 
l11StftlS, 

hygiené, jardiaajem. litteratara, müral, 
machinas, medicina, musica, 

3Jythologia, peHsamentos, !JhysÍCa, poesia 
sciencias ie arles. ele. 

ormando no llm do anno um ~rossn vo
lume de 960 paginas, inilc se ,e11contram 
reunidos aµontameotos de Iodas as scien
cas, constiluido trn1a verdadeira Ency
clopedia,facil de -ser cous11liada por quem 
pesejti saber e iustro1r-se. 
Cada anuo un 12 11un1uros '0guaes ao 

prcsentti 800 réis 
Pagamento adeautado 

ANNO CHRISTÃO 
{)li 

Exc1·~icio8 devoto• para todo• 
08 diaUI do UllllO 

pelo 
Padre .Jofio Croise& 

da companhia de Jesus 

A ppronrlo e rernmmenrlado 11or todos os 
E:r.. "'º" Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis
lriliuitla semanalmente, em íasctculos de 
li,O pagiiias de text•J e em (jUarto a duas 
columoas e sei~ estampas impressas se• 
paradameote . Preço de cada fascicu· 
mo reis, p~ra as provineías fr:inco do 
porto. Os assigoa ntes da pr11vincia p:iga
rào de cinco em cinco íasciculos, anda
do-se pelo correio os competentes rec• 
bos. 

As pessoas que desejarem receb· 
mais que um fdsciculo semana!, volam 
ou a obra completa poderão as~im reque 
sital-o au editor 11ue pro111plamente fará a· 
lhe tHl>sasÍPlasíorem qmi .re o 

SPr:i entregne um exem11tar gratis a 
<]nem angariar dez >1ssi~uatura o se res• 
poogaliilise pelo sou integral pagamento. 

Acceitam-se correspnnrlentes em to
das as terras onde os n~o ha, dando refe· 
rent:i 1s n'esta cidade, abonaudo· sea com
mrssã 1 do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias dli 
reino, em casa dos nossos est1111av1Jis 
corresnondPntP~. e no escriptorio do Adi
tor ANTONIO DOUHADO rna rlos Mar· 
tyres tia Lih~rdadP. n • H3:.i-Po1rto. 

DHposi10 em Li~hoa-A~~ENCIA UNl
VEBSAL OE PUIJLICAÇOES, rua dos 
RPtr .. zeiros 7:S-l. 0 

O A RHEOLOGO PüRTUGUÊZ 

Como ê sabido organisou-se em 
Espozeade uma associação com o 
titulo qu~ serve de sub-epigraphe a 
este artigo. Cujo titulo, como vêem, 
rnc,stra immedialamente que a asso· 
ciação é de respoosabtlidade illimi· 
tada. lllimiladiss1ma. Deixando para 
as coelheiras burguezas o apreciar 
das velhas e rançosas virtodes hu
manas, o socio má lingua, mal pe
netre no recinto da sua associação, 
tem apenas uma missão, um obj d· 

clivo, um dever a cumprir :-dar á 
Jingua. Não é permitlido dizer-se 
bem. Critica-se tudo e todos. mas 
pelo lado que os homens e as coi
sas leem de pandego, de pulha, de 
safado, de comico, desde os olhos 
alambasados de Sicrana, alé aus ·pes
ponlos da cara de B~ ltrano, desde 
o bigode do snr. Juiz até ao assaz 
pitloresco bonnél e á vergaslinba do 
sur. José d'Oliveira, desde as ma
cabras contorsões da carambola do 
sar. Botelho até ao risinho múla do 
sns. de J~sus. 

Em v11 lude tia au~eut:1a do seu 
prop1 ielario, que tenciona dl3 UJOra r 
na Povoa ue Va rzim por lodo este 
mez, corno mestre de córle nºuma 
iruponaule alfaialeria d'aquella praia, 
fechou provisoriamenta o afamado 
atelier d'alfaiale do sur. Vasco An· 
lonio Pinheiro, artista cojos trcJba
lbos os TURFMANS d'esta LtJrTa de ba 
muito reconhecem e apreciam. 

Na typographia d'esle jornal im
primem-se, com toda a perfeiçã@ e 
uilid:n. cartões de vrsila de diver
sos tamanhos e qualidades, tanto bran
cos como de luto, por preços ig11aes 
aos do Porto e Coimbra; havendo 
para a sua confecção uma variadis-

Lyricas-precedidas de urna car· 
ta-prefacio do abalisado juriscoosul- Collecção iil11strada de materiaos e noti• 

Falia-se de instituições. Abaixo 
a monogamia; abaixo esse tfl)peço. 
A associaç~o não póde admittir se
melhante artigo. Etc, etc, etc •.. 

Toda a ceroula tem alli os seus 
fuodillJos, todo o nariz alli lecu a 
sua p1t11da. Falia-se de vícios. O f u· 
mo é uma coisa nociva. 

-Abaixo o fumo. 
O charuto deve ser banido, diz 

um dos socios. 
-Protesto, brada outro. Con

forme fôr o charuto. Se fôr da na· 
lu_reza dos que o snr. Terra vende 
ao dr. Villas Boas, abaixo, abaixo, 
snr. presidente. São nocivos e re· 
trogados. Agora sendo de outra 
qualquer especie ... com seis cen· 
tos dial.Jos, snr. presidente, o pro
gresso é urna coisa que não pode 
ser illudida. 

-Apoiado, brada um socio pro
gressista. 

-Caramba! não quero, não a
poiado; brada om conservador. 

E assim por deanle. 

Ioccndlo sima collecção de 1ypos uovos de 
Manifesluu-se quinla-feira um phantasia, muito moderoos, e um 

violento iocendro em Villa Cova, no variado sortido de cartões de todos 
monte do mesmo titulo. os tawauhos e para todos os preços. 

Aos rebates continuos dos sinos _ 
da torre da egrcja da freguezia,af- AN"N"UN"CIOS 
íluio muita gente que, após muito 
trabalho, conseguiu localisal-o. 

~'elizmente que neuhuma casa DlSTRIC'rO DE RECRUTAMENTO E 
RESERVA 

das que lhe ficavam proximas sof. 
freu prejuisos, apesar do risco im- 7 mineote ~ue correram de serem eu· 
volvidas pelas chammas. 

Faço publico que prin
cipia no qual'tel de iufan
teria n.º 3, em Vianna do 
Castello, no dia 25 Je se
tembro terminando em 
31 de outubro, a Junta dis
triclal de inspecção aos 
mancebos do concelho de 
Espozende recenseados no 
presente anno de 1897 pa-

Moagem a vapor 
Porque ás auti8as tuueudas haja 

faltado a agua das represas, tem ha
vido uma µrecura exlraordinaria de 
farinhas na nova fabrica a vapor ha 
pouco fundada o' esta villa pelos nos
sos conterraneos e presauos amigos 
snrs. Ernesto de Faria e Louren· 
ço Leitão. 

A sua laboração tem sido ape-

lo e uolavel homem de :ettras, o cias 
ex.'"º snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de 17 4 pag. em optimo 
papel de linho e illustrado com o re
trato do auctor. 

) 

Custo. . . . . . . . • 500 rs. 
Pedidos às principaes liHarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
ao aoclor-Esµozende. 

1 -
. li '.'._~ = ~ 

REVISTA SEMANAL, LITTERAlHA E 
CHAHAOISTICA 

publicacão começada em 1885 
lledacçào e administração-Rua do Mare

chr.t Saldanha, 59 e 6t 
Cada numero em Lisboa, pago no 

aclo da entrega, 20 rêi~. 
Provincia: cada série de 26 numeras, 

580 réi~, pagamento adeaatado. 
Toda a carrespondeocia deve ser dirí· 

gidaoa editor João R~mauoTorres,_ru a 
o MarechalSatdanha, 59 e 6t.-L1sboa. 

Publicada pelo 

Dnl!ll"U efbnoi;rapbico porto• 
guez 

«Ü Archeoloj,(o Porlagués» publicar• 
se·ha mepsalmente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre itlastrado, e não 
1·onterá meno~ de 16 paginas in 8°, do 
formalo d'este prospecto, podeado, quan· 
do a affiuencia dos assumplos o exi· 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço aagmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeanta1lo) 

Ann~ ...••............ 1~500 riíis. 
Sornestre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Nurncrn avulso. . . . . . . . . t60 » 

Estabelecendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propaganda das scien
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pesgoas 
que se interessam por taes assumptos se 
recuse á pequena coutribuiçào. 

Toda a correspoodeacia á cérca da 
pai te lilleraria d'esta revista deverá ser 
diril(ida a J. Leite de Vasconce11os, para 
a cdlil.iliotheca Nacional de Li~Loa. 

Tvda a corrospondoncia respectiva da 
compras e assiguaturasdevera ser diri
gida a J. A. Oias Coelho, para a ulm
µrema Nacional de Lisboa.>> 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisllca, Purto e Coiml.Jra. 

• 
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.4 mnís ec(lnomiea e brilhante 11t1blicnção illn11trada 

tine no tteu genero se tem feito em Poa·tu;al 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN- ' 
SE 

3 
de 

19 E 20, l\UA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDE 
l<'aa·inbas 

'7iai;en11 no1J1 paizt"s de8conllecillos. Lendas e nuu·n.wilhl\11 dos, Flor-Preço 
po,·os de todo o muntlo. Noticin11 ;:-eo:ra·a1>tncatil. Sacca i> 

pelo deposito de Vianna

i> 75 k 6:825 
» Sacca 75 k f:i:6í5 
» f:i:52;) 

oesca·it>c;úel!I e 11n1•1•a1i'1ns cu1·iosissimas N.º f n 
N.º 2 » 

PER'i'O DE 300 11,LU!ll'l'RAÇÕES POlt VOLUUE « 55 1:600 
(( 45 1:250 

PRECOS E CONDICÕES DA ASSIGNATURA 

Porto. trimPslre, 7SO reis; Lisboa 
0 

e rrovincia. 850 reis. Açores e Madeira, 
semestre, 1$800; Ultr~mar, 2~250 reis; Brazil 4$000 rt>is. . . . 

Bic~ fina SS 
Rolão S F 
Farello SG (( 40 1:050 

Todos estes preços téem o augmen
to do carrtito e de 1 º1 0 além dos preços 
aci rna indicados. A auem angariar numero de assig1!a.1ura~ superior a 10, tera o direito a Hí P· 

e. sobre a totalidade das assignaturas obudas. Deposito de tabacos e lumes de cera 
e dti pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Toda a correspoodencia, tanto de rerlacção como 
dirigida ao directur-gerente-Oeoliodo de Castro, ou 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

de admini~traç'.fo. deve ser 
á Typographia O~cidental, 

Diversos generos de mercearia, vi· 
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azeite, bacalhat1, arroz, batata do 
Douro, st. 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~*ILLUSTRA.DO~ ~~,n~'ie & 1io~~xui11~~ 

O pa·hneh·o e iu1iC"o 11'este (;enea·o em Po1·tu"al 

Cada semana ~ahirà um numero de 8 paginas, formato grrnde, com .cerca 
de 2:000 linhas de composição, impres~o em magnifico papel. e '1, 2 ou mais 

DE 

LISBOA. 

CAFÉ SUPERIOI& 
gravu1as, ou o mesmo que 70 pagioas usuaes de leitura, por f&iJO(;l'llmDJO ... • ... • .. 

20 1·•·is-1uu·a ricos e 1>ob1·es 
PRnJElllílS nmtANCES A PURLICAR: Em pacotes de 

360 .. on11 ni11ha a co1uu1•eia·n-- Grande e emucionautu romaoce dramatico e i>OO ~··ammas · • · · · · · · · 
1 

.. 
0 

d' Cll ~1E"NOUV"'I ' 2 iiO i;•·· . . . . . . . . . . . . . " amor, por - . '' i •~ ,, . . · l2ii ~ 1., 90 
A cidade aea·ea-Romancti de viagens e aventuras maravilhosas_, por A. • ':' · · · · · · · · · · · · · ,.,-

BROWN 
J I' V . 1 1 ·1 26 l 11! çr, . . . . . . . . . . . . ...-. 

• o o 10 erne 111 ~ ei . d ClA•É DE 2,' QUALIDADE 
0 8 cau·nllC"il'os dn uosa Vea·mellla-Grande e magnifico romance e 1 6 ,., 0 

d A 'fOCQU'j'\'111 G' l l&i10~1·u1nma . . . . . . . . . . .. 
capa e espa a, por · "' • ,.,., Em pacotes de 

A publicllção ill1111h·ada n1ais l1a1•ata que se tem , ~00 &;a•nnimns . . . . . . . 230 
feiro cm Po1·t11;;al 1 21>0 ~... . . . . • • • . . . . . . • 160 

1 1 ~.- "ª"• . . . . . . . . . . . . . . 80 
A$SIGNATURAS: Porto e Li;hoa--Anno, on 5 series (pal'(arnento adeantado), 62 112 . . . . • . . . . . . . . . . . . <10 

tt>OUO reis-serie de 10 oumeros, 200 reis-Prnvincias ti ilhas adjacentes, ac- CAl<'É DE 3.' QUALIDADE 
cresce o porte. 

A wuJso, na prop1•ia l!lemana, 20 reis l&iloi;i·amma · · · · · · · · 480 

----- Em pacotes de: 
Reclamar o primeiro numero i;rntls em todas as livrarias e kiosques iiOO "r. · · · · · · · · · · · · ::: 

· 2d0 gr. . .......... . 

Oirigir os pedidos de assignatnra::-E'MPREZA de O . .Joa·naJ-,dol!I noman- 1 ;~ :•·· · · · · · · · · · · · · :: 
ce111-Provisoriamente, na rua de D. Pedro, 178-PORfO. 1

62 1 a-r. · · · · · · · · • · · · 
PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 

1 Unico depo11Un1•io n"e11tn Villa 

hNTONIO JílSt fERNANOES 
PADARIA f,ISUONEN!iE 

21, ltua Direila, 22 1111 
Uj 

PUBLICAÇÃO MENSAL ) P~DARU. E MERCJE..\.RU 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: . LUSO-BRAZILEIRA 
No principio de cada mez serà publicado um livrinho de 32 pag.mag, i1~press? DE 

em bom papel, capa apropriada, 1eodo no fim uma secção especial destinada a Jronásn.l 'losé Jerrfirn 
correspondeocia dos peí]Ueninos assigoantes. 2 n RUA DA EGREJA, 23 

Pagamento da assignatura adeantado, por 3 mezes. ---o--
Preço de cada trimestre: i70 rs. Numero avulso 60 rs. . d u·o fabrico são 
A~siana-se unicamente em Setubal. Os pedidos de assií?naturas r.omo toda a El!lpecial.•da esd; l 

correspo"ndencia deverão ser dirigidas a Anna de Castro O.mi io, rua Nova da Coo- tinica e exclusivamen~o Vp~1
1ª cas~OO 

coiçào, Setubal. 1 Biscouto, systema, e a ongo rs. 
Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser compra~o avulso íl?l~cha fina <~e agua e sal .~00 >l 

· · · d. t ºb · 1 B1 ·conto ~ lJotao de CasacH JZ » sem nada perder do seu 1nteress<·. Aos senhores ass1goantcs serao is fl llll as, ! .s . 14> 0 no lim de cada serie de seis nnmeros, as capas, de luxo, conjunctamenle . corn o D!to ccpalllo~ de araruta» i~O » 
frontespicio e índice dos elegantes rnlnmesinhos que formar~o a nossa b1hl1oth.eca. Dito ~~ chocolate 120 » 

.No fim do aono distrilrnir·se-ha um premio, que será o testemunho da 1111nha Bulac~ 111 ha d'.ice l'd d » 
gratidão. Pao de diversas qua 1 a es manipu• 

4 
P!IflUGIO 

A 
li 

DOENÇAS OE PEITO 

UNICA LEfiALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sna Jlageslade Pidelissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharmaceutica Lusitana, e de outras 
aociedades scientificas e iodustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao me$mO tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

He. tnmbein a mesinu farinha peitoral pre. 
parado. SE1'-~ FERRO, para os ca.so.s ern que 
olle não s~o. ucou.selhado. 

lado p~los systemas portuguez e brazilei-
ro. 

Além d'estas espccialidadPS, esta ca
sa tem á venrla ~randtl vai iedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira. queijo 
da Serra e londrino, pa;sas de J\1alaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.f,JDA.DE 

A 1!10 rei~ o meio litro, ,ó o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
Ja>i dA 

Fa•ancis<'o .JoMé Ferreira 
RUA DA EGRE.IA 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Litteraria Li~bonense 
LIBANIO dz CUNHA 

CJolleccão de Pnulo de l&ock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réts por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas províncias, fascic. de 96 pag 

i20 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assigoaturas á vontade dos srs. rn
hscriptores: O Coitadinho, Zizina, 
o 11on1em dos u·e11 calções, 11·
mão .Jacqne11, a ll•mâ. Anna, 
un1eo wisinbo naymuudo e a 
C:a11a Ba•auca. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sahiu o n. 

7-50 réis em todo o reino. 

O U . .\IOK SUCCESSO DO OI..\. 

A ALEGRIA, A SAUnE, O BEM ESTAR GERAI.! 

COMER BE~f, CO~IER 1)0 ~IELI10.R 
POR 25 REIS POR SIDl -\NA~ 

Para isso compre-se e asSÍ)!D i·-se a Co111inhn das F1unilia111. a obra 
mais cnmpleta e escripta com maior cl:ircza, cnnleollo as mel hnre.; receitas em 
todn o genero de cosinha, doçaria e pastelaria, 400 mPnó.~ dti lun rhs. almoços, 
jantares e ceias para todos os Ilias do anno . .,1c. Ohra reili);ti th pelos primeiros 
cosioheiros de Portugal, Brazil, Hdspanha, FrAnça etc. CadArn eta dll 16 p~ g ina~. 
2:i reis po1· semnunl Envie-se 500 rris, importancia rl 1• 10 cadernet~s a G. 
Melchiailes--Lisbua, em estampilhas 011 cedulas, carta reg ista1la ou em vale do 
corrtlÍO. 

A• veada as i. .. cadernetas em todas as terras rio paiz. e porle vêr-~e n•esta 
redacçào o valor da obra ind1spensavel a todas as familias. A troco de uma es· 
tampill1a envia-se uma caclerneta lle amostra, 

Prncisam-se bons correspondentes. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílR ~ OE PORTUG~L 
Poblira· ~e em ra~c. 0• riuinzenaes dP. 32 pa~. folio grande. 
Ca1I~ fascículo toO rf'is afora o s ~ llo, nu carn de ser exp ~dirlo pelo correio. 
O pagamento de caria fascículo é feito no acto ua entrega, ou adiantadamente 

se o pcdifl,, for feito pelo correio. 
Series de iO fasriculos, pagas adiantarlameote no escriptnrio on euviadas pelo 

c .. rreio, teem o bonus de IO pnr ren 10. Series de 20 íasciculos, pagas nas mes
mas condições. leem o bonus de t5 pur cento. 

Quem rngariar 10 assigoaturas e se reioponsabilise por ellas tum direito a um 
exemplar rla obra, gratni10. 

Toda a corre<ron1l enci~ dPvP sPr rliriµida ~o: 
DICCIONARIO CBITICO DA HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeirei1os, 43-PORTO 
Assigna-se em tu das ~s li,ra1 ias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

Acaba de ~ahir o volumo a º 5 ife sta magnifica collecçào, amais luxuasa e 
mais barata riue n'este genero se publica. lutitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Estão á veada em todos us kiusques, tabacarias e livrarias de Lisboa, Porto 

e demais terras, os seguintes volunHs: 

N.º 1, a Banquete da caroe».-N. 0 2 ccRccreios conveatuaes n.-N. 0 3, a: Pas
tilhas genésicas (rPgresso á moci rh rle).-N.º 4, «Como se depennam patos (me 
m<•ria• de uma coccote) .-N.º 5, Extravagancias de Bocage. 

No prélo:-N.• f:i, ci O luxo do generaln:-N º 7, aNo baile da Trindade». 
Carla volume illustrado eom uma apetitosa e soberba gravura (copia do na

tural) 100 reis. 
A~signatura para a provincia; série de 5 volumes 500 reis. Satisfazem-se 

na volta rio correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importau
cia á Dibliotbeca de CJupido-LISDO.il.. 

--------------------------------
AcobR de appnrecea·: 

PEDRO FERNANDES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acompnnlladas de :;~ 1netodia11, 1·ecolllidn11 cllrecta• 

mente da trndiçt\o oral. e arranjt\dl\l!I 
para pillno 

Com uma introducção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

1 wolume de 263 pai;inn11............ . .... 800 reis 
Pelo co1·1•eio.......... . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 8~0 » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

Vlu;or do cabello de 
A YEH-Impede que o cabei.o 
se torne branco e restaura a.o 
cabello ~risalho a sua vitalid4att 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
~ yer. O remedio mais seguro 
que ha para cara rla to1111e, 

broncblte, a11thma etuberculo11 p0Jmonare11. frasco i~OOO 
reis meio frasco 600 reis. 

Ex&a·acto composto de sall!laparrilba de A.yer-Para 
puri~car o 11a11(1ioe, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropbula8. frasco 1~000 reis. 

O remedio de Ayer contra •ezõe11-nFebres intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remedi os que ficam in~icados são altamente coacenlr~dos d& 
maneira rioe sahem baratos, p•)r que um vidro dura rnui10 tempo. 
. ~llua11 Cntbnrtlcaw de Ayer-0 melhor purgativo suave & 
1nte1rameate vegetal. 

....:·- - --......... 

~-:_-.·,·-.~~{,' .... ~)_'\ . Perreuo deulurectante e purificante 
_ 7 ~ _\ ele olEYES-para d»siníectar casas e latrinas; tam• 

":;:~':L_~;,, ~ bem é excellentt> para tirar ~ o rdura ou nodoas de rou· 
~,~--'-J~YE~-,;~ , pa, limpar metaes, e .-urar feridas. 
ffijJfr~ 1J.1c~.!!J / Vemle-11e em to elas ,_. prlnclpaee 

., --=--"'."~--=-~ phna•macift8 e dro~aria11, PREÇO 2.:19 
"~<: . -e-~.--:- p$>~ nE!S. 
. ~ R.cc~1$1ll ll 

VERMIFUGO DE 8. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompt1> 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a •1uem o remedia não raça o 
eITeito quando o doente tenha lombrigas e seguir eiactamente as ias
trucções. 

Sabonetes de glyce1•lna marca aCn11sel8> molt& 
grandes, dR melbo1· qualidade e amaciam n. pene ... 

Preço 'ºº reis aduzia ' (1) 


